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Resumo: Introdução: Terapeutas Ocupacionais são frequentemente desafiados 
em serviços socioassistenciais a buscarem recursos e tecnologias, voltados ao 
contexto sociocultural e econômico do público alvo de suas intervenções. Ob-
jetivo: Este estudo descreve o processo de construção e validação inicial de uma 
cartilha com orientações sobre estratégias de gerenciamento financeiro para 
curadores, cuidadores e familiares de pessoas idosas e com deficiências usuár-
ias de serviços socioassistenciais. Método: Trata-se de um estudo metodo-
lógico, onde vinte e dois Terapeutas Ocupacionais participaram como juízes do 
material, respondendo aos instrumentos: Questionário Sociodemográfico; 
Avaliação da Aplicabilidade do Material Educativo para Terapeutas Ocupacion-
ais; Versão Adaptada do Suitability Assessment of Materials (SAM). Resultados: 
O Coeficiente de Correlação Intraclasse (CCI) foi utilizado para mensurar a con-
cordância entre os juízes, apresentando índices classificados como excelentes 
para a Avaliação da Aplicabilidade do Material Educativo para Terapeutas Ocu-
pacionais (CCI = 0,92) e para o SAM (CCI = 0,88). Conclusão: A análise demon-
strou que a cartilha desenvolvida possui relevância e aplicabilidade ao contexto 
socioassistencial, podendo estimular o processo de gerenciamento financeiro. 
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Resumen: Introducción: Los terapeutas ocupacionales se enfrentan a menudo 
al reto de buscar recursos y tecnologías en los servicios de asistencia social, 
centrados en el contexto sociocultural y económico del público de sus interven-
ciones. Objetivo: Este estudio describe el proceso de construcción y validación 
inicial de una cartilla con orientaciones sobre estrategias de gestión financiera 
para tutores, cuidadores y familiares de personas mayores y discapacitadas, 
usuarias de servicios de asistencia social. Método: Se trata de un estudio meto-
dológico, en el que veintidós Terapeutas Ocupacionales participaron como jue-
ces del material, respondiendo a los instrumentos: Cuestionario Sociodemográ-
fico; Evaluación de la Aplicabilidad de los Materiales Educativos para Terapeu-
tas Ocupacionales; Versión Adaptada de la Suitability Assessment of Materials 
(SAM). Resultados: Se utilizó el Coeficiente de Correlación Intraclase (CCI) para 
medir la concordancia entre los jueces, presentando índices clasificados como 
excelentes para la Evaluación de la Aplicabilidad de los Materiales Educativos 
para Terapeutas Ocupacionales (CCI = 0,92) y para la SAM (CCI = 0,88). Conclu-
sión: El análisis demostró que el folleto desarrollado tiene relevancia y aplica-
bilidad en el contexto de la asistencia social, y puede estimular el proceso de 
gestión financiera. 

Palabras Claves: Terapia Ocupacional; Administración Financiera; Folleto de 
orientación; Anciano; Personas con Discapacidades 

 

Abstract: Introduction: Occupational therapists are often challenged in social 
assistance services to seek resources and technologies, focused on socio-cul-
tural and economic context of target audience of their interventions. Objective: 
This study describes the process of construction and initial validation of a book-
let with guidance on financial management strategies for curators, caregivers 
and family members of elderly and people with disabilities use social assistance 
services.  Method: This is a methodological study, where twenty two Occupa-
tional Therapists reviewed the material, and answered the following instru-
ments: Sociodemographic Questionnaire; Evaluation of the Applicability of Ed-
ucational Material for Occupational Therapists; Adapted version of the Suitabil-
ity Assessment of Materials (SAM). Results: The Intraclass Correlation Coeffi-
cient (ICC) was used to measure the agreement between the judges, presenting 
indexes classified as excellent for the Evaluation of the Applicability of Educa-
tional Material for Occupational Therapists (ICC = 0,92) and for the SAM (ICC = 
0,88). Conclusion: The analysis showed that booklet developed has relevance 
and applicability to the socio-assistance context, and could stimulate the finan-
cial management process. 

Keywords: Occupational Therapy; Financial Management; Guidance Booklet; 
Aged; Disabled Persons. 

 

 

 

1. Introdução 

 

A American Occupational Therapy Association 

(AOTA) define o Gerenciamento Financeiro como 

uma Atividade Instrumental da Vida Diária, que re-

quer uma elaboração cognitiva considerável, 
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sendo constituída por etapas, que necessitam de 

um controle frequente, como a utilização de re-

cursos fiscais, transações financeiras, pagamento 

de contas, planejamento, estruturação, organi-

zação de metas a curto e longo prazo para um mel-

hor aproveitamento da renda (AOTA, 2015, 2020). 

O gerenciamento financeiro estrutura-se como 

base para o desempenho ocupacional, por nortear 

as atividades cotidianas, como, a compra de itens 

do dia a dia, no pagamento de contas, na verifi-

cação do troco e na soma das cédulas/moedas, 

tendo influência direta na tomada de decisões e 

na estruturação da rotina (Engel, et al., 2016; 

AOTA, 2015, 2020).   

 

O gerenciamento bem-sucedido das tarefas finan-

ceiras, como o uso do dinheiro, serviços bancários, 

pagamento de contas e orçamento, são essenciais 

para a autonomia e independência na vida em co-

munidade (Dreer et al., 2012). Quando pessoas 

idosas e com deficiências possuem incapacidades 

funcionais que as limitam em relação às decisões 

de como administrar seus recursos e/ou benefí-

cios sociais, se faz necessário o auxílio parcial ou 

total de curadores, cuidadores e/ou familiares na 

elaboração desta atividade.  

 

Terapeutas Ocupacionais compreendem que a ad-

ministração de contas é uma atividade complexa, 

mas que pode ser executada por pessoas com in-

capacidades funcionais, ainda que em uma contri-

buição pequena, podendo promover autonomia e 

a participação social (AOTA, 2015, 2020). Na lite-

ratura são encontradas diversificadas metodolo-

gias e recursos utilizados por esses profissionais 

para a promoção das habilidades de gerencia-

mento financeiro em diferentes populações e con-

textos: Através do desenvolvimento de uma estru-

tura conceitual para o gerenciamento de finanças 

em pacientes pós-lesão cerebral adquirida na 

idade adulta (Engel et al., 2019); Por meio da utili-

zação da Abordagem de Orientação Cognitiva para 

o Desempenho Ocupacional Diário (CO-OP), para 

facilitar o gerenciamento financeiro de indivíduos 

pós-traumatismo cranioencefálico (Poncet et al., 

2018); No treinamento de habilidades financeiras 

para jovens em vulnerabilidade social, mediante 

intervenções focadas nas ocupações (Fieldhouse 

& Greatorex, 2020); Como parte de um programa 

de intervenção e treinamento para que mulheres 

vítimas de violência doméstica possam desenvol-

ver independência, e possibilidades de cons-

truções de projetos de vida desvinculados do con-

texto abusivo (Gutman et al., 2004).  

 

Pessoas idosas e com deficiências são grupos po-

pulacionais que, frequentemente, encontram-se 

em situação de vulnerabilidade, por diversos fato-

res como, redução da funcionalidade e aumento 

do grau de dependência, sobrecarga dos cuidado-

res, pela desassistência de serviços essenciais, 

convívio em ambientes sem acessibilidade, ausên-

cia ou precariedade de cuidados, dentre outras si-

tuações que ampliam a dependência, dificultam a 

autonomia e a participação social (World Health 

Organization, 2012). O abuso financeiro pode ser 

definido como furto, fraude, exploração, pressão 

com íntima relação com testamentos, herança, 

propriedades e/ou transações financeiras; uso ou 

apropriação indevida de propriedade, posses ou 

benefícios; abuso material; abuso fiduciário; 

maus-tratos e exploração financeira, vitimização 

econômica; qualquer conduta que configure re-

tenção, subtração, destruição parcial ou total de 

seus objetos, instrumentos de trabalho, documen-

tos pessoais, bens, valores e direitos ou recursos 

econômicos (Phelan et al., 2017; Fealy et al., 2012; 

Brasil, 2006) 

No Brasil, a Política Nacional de Assistência Social 

(PNAS) oferta serviços, benefícios, programas e 

projetos como medidas de proteção social às pes-

soas e famílias em situação de vulnerabilidades 

e/ou riscos sociais, assim como as demais funções 

de vigilância socioassistencial e defesa de direitos 
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para provisão de seguranças sociais, visando à ga-

rantia de direitos socioassistenciais (Brasil, 2005). 

A assistência social é um campo de atuação histó-

rico dos terapeutas ocupacionais, sendo reconhe-

cida como uma das categorias profissionais habili-

tadas a atuar nas equipes de referência e/ou ges-

tão dos serviços socioassistenciais do Sistema 

Único de Assistência Social (SUAS) (Oliveira et al., 

2019).  

 

Terapeutas Ocupacionais promovem ações de 

apoio à prevenção e ao combate à violência e vul-

nerabilidade contra as pessoas idosas, com defi-

ciência e suas famílias. Destacamos o contínuo 

desempenho destes profissionais, na produção de 

subsídios teóricos e práticos que promovam sus-

tentação para a ação alinhada aos princípios pre-

conizados na PNAS. Desta forma, o presente artigo 

tem por objetivo descrever o processo de cons-

trução e validação inicial de uma cartilha com re-

comendações sobre gerenciamento financeiro 

para curadores, cuidadores e familiares de pes-

soas idosas e com deficiências, usuárias de ser-

viços socioassistenciais. 

 

2. Método 

 

Participantes 

 

Para a inclusão dos participantes no estudo, ado-

taram-se os seguintes critérios: Possuir formação 

acadêmica em Terapia Ocupacional, estar em 

pleno exercício da profissão em serviços que 

compõem a rede socioassistencial do Estado do 

Espírito Santo - Brasil. Para a escolha dos partici-

pantes do estudo, utilizou-se de amostragem in-

tencional não probabilística. 

 

Aspectos Éticos 

 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa em Seres Humanos (parecer nº 

3.775.581 de 2019), com CAAE nº 

22829319.1.0000.5073, conforme preconizado 

pelas Normas de Pesquisa Envolvendo Seres Hu-

manos (Res. CNS 466/2012 e Res. CNS 510/2016) 

do Conselho Nacional de Saúde. Todos os partici-

pantes foram esclarecidos sobre os objetivos e ris-

cos da pesquisa, bem como concordaram e assina-

ram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) apresentado. 

 

Etapas do Estudo: 

 

(I) Passos Iniciais e Levantamento Bibliográfico.  

 

A ideia da construção da cartilha de orientação 

surgiu do cotidiano de trabalho de um Terapeuta 

Ocupacional, inserido no Sistema Único de As-

sistência Social (SUAS), mais especificamente no 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Víncu-

los e no Serviço de Proteção Social Especial para 

Pessoas com Deficiência, Idosas e suas Famílias. 

Pois, ambos os serviços apresentam clientela 

análoga, sendo observado a recorrência do tema 

gerenciamento financeira durante os acompanha-

mentos socioassistenciais. 

 

Objetivando compreender melhor as ações e prá-

ticas da terapia ocupacional em relação ao geren-

ciamento financeiro e o público-alvo, o profissio-

nal e três alunas do curso terapia ocupacional que 

realizavam estágio supervisionado nos serviços, 

efetuaram um levantamento bibliográfico em pe-

riódicos científicos (inter)nacionais. Sendo a busca 

subdividida em quatro tópicos, a saber: (I) Estraté-

gias adotadas por Terapeutas Ocupacionais para o 

treino, orientações e engajamento de populações 

idosas e com deficiências no gerenciamento finan-

ceiro; (II) Implicações legais de gerenciar benefí-

cios financeiros de pessoas curateladas; (III) Quais 

os benefícios do gerenciamento financeiro cons-

ciente para os curadores, cuidadores e familiares; 
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(IV) Como envolver a pessoa curatelada neste pro-

cesso.  

 

É importante salientar que o objetivo durante o 

processo de busca, não foi realizar um estudo de 

revisão sistemática da literatura, e/ou esgotar os 

assuntos pesquisados, mas ao contrário, levantar 

questionamentos, direcionamentos e esclareci-

mentos sobre as principais questões abordadas. 

Tal estratégia possibilitou conhecer diferentes 

práticas e cenários da atuação da terapia ocupa-

cional em relação a temática, e inspirou o profis-

sional e as estagiárias a construir um material de 

orientação com a finalidade de auxiliar curadores, 

cuidadores e familiares no processo de gerencia-

mento financeiro de pessoas com incapacidades 

funcionais, que impeçam o exercício desta ativi-

dade de forma autônoma. 

 

(II) Construção da Cartilha  

 

A “Cartilha Administrando Aposentadorias e Bene-

fícios Sociais: Recomendações para Curadores, 

Cuidadores e Familiares de Pessoas Idosas e com 

Deficiência”, foi desenvolvida por um terapeuta 

ocupacional, estagiárias com a colaboração de 

uma docente do curso de terapia ocupacional da 

Universidade Federal do Espírito Santo, e profis-

sionais de comunicação e publicidade (Gomes et 

al., 2020). Seguindo as recomendações para con-

cepção e eficácia de materiais educativos, de 

acordo com os atributos de conteúdo, linguagem, 

organização, layout, ilustração, aprendizagem e 

motivação (Doak et al., 1996).  

 

Após a leitura do material que subsidiou a criação 

da cartilha, elaborou-se um roteiro do conteúdo 

abordado, em uma sequência lógica, com suges-

tões e ilustrações que melhor representassem. A 

cartilha desenvolvida no formato folder possui 

seis páginas, contendo informações sobre: Terapia 

Ocupacional e gerenciamento financeiro; de quem 

é o dever do cuidado do idoso ou da pessoa com 

deficiência; definição de curatela; vantagens de 

gerenciar bem as finanças; quem deve prestar 

contas; controle das entradas e saídas de dinheiro; 

recibos e documentos para comprovação de des-

pesas; roteiro com sugestões de elaboração da 

prestação de contas; uma planilha de gerencia-

mento das contas mensais, com instruções para 

preenchimento. 

 

O trabalho de diagramação e design foi concebido 

por dois profissionais da área de comunicação e 

publicidade. As ilustrações foram extraídas de 

bancos de imagens disponíveis na internet, e pos-

teriormente trabalhadas no Software Adobe Illus-

trator. A versão física final da cartilha possui di-

mensões 297 x 420 mm, sugere-se para impressão 

o uso do papel vergé com gramatura 180 g/m². 

Outra versão da cartilha no formato livro digital foi 

criada, para fins de catalogação bibliográfica, re-

gistro de ISBN e direitos autorais. Ambos os mate-

riais podem ser encontrados para download gra-

tuito no site https://www.apaees.org.br/fi-

les/meta/b9f4a423-b282-43c3-889a-

07d394a6cb3d/ef7e2582-52e1-4908-90a1-

6ce90bd94b0f/276.pdf 

 

Figura 1 

Ilustração Da Cartilha.   

 
  

 

(II) Validação do Material 

 

Para avaliação da cartilha, adotou-se o conceito de 

validade de conteúdo e aparência, instrumento 

baseado no julgamento de especialistas que busca 
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medir a adequação dos itens de avaliação em re-

lação ao conteúdo, além da concordância entre os 

juízes (Oliveira et al., 2014). Para esta tarefa um 

grupo de juízes ou peritos com experiência na área 

do conteúdo, analisa os itens e julga se eles são 

abrangentes e representativos, e se os itens se re-

lacionam com aquilo que se deseja observar (Oli-

veira et al., 2008).  

 

Nessa etapa, os pesquisadores submeteram a car-

tilha no formato folder a juízes com formação em 

terapia ocupacional e experiência em serviços so-

cioassistenciais. Estes julgaram e opinaram sobre 

o conteúdo e aparência da tecnologia desenvol-

vida, em relação à correspondência dos itens sele-

cionados quanto ao objeto de interesse central, 

organização, estilo da escrita, aparência e do po-

tencial de motivação através do uso deste recurso 

junto à população-alvo.  

 

Instrumentos de Avaliação  

 

(I) Questionário Sociodemográfico; esse instru-

mento teve como objetivo levantar o perfil dos juí-

zes, sendo composto por perguntas sobre sexo, 

idade, escolaridade, tempo de formação, local e 

tempo de atuação no serviço.  

 

(II) Avaliação da aplicabilidade do material educa-

tivo por Terapeutas Ocupacionais: Para avaliação 

do material educativo foi realizada uma adaptação 

do instrumento construído por Oliveira et al., 

(2008), originalmente desenvolvido para validar 

uma tecnologia educativa para o autocuidado de 

mulheres em reabilitação pós mastectomia, e pos-

teriormente por Galdino et al., (2019) para vali-

dação de uma cartilha sobre autocuidado com os 

pés por pessoas com diabetes mellitus. A adap-

tação consistiu na alteração dos itens do instru-

mento ao contexto da terapia ocupacional em ser-

viços socioassistenciais e ao público-alvo. Sendo 

organizado em 19 itens, em uma escala likert (1= 

Inadequado, 2= Parcialmente Adequado, 3= 

Adequado, 4= Totalmente Adequado), a respeito 

das informações contidas na cartilha quanto aos 

domínios: Objetivos; Relevância; Estrutura e Apre-

sentação. Além disso, foram acrescentadas de 

quatro perguntas abertas sobre os domínios su-

pracitados.   

 

(III) Versão Adaptada do Suitability Assessment of 

Materials (SAM): Originalmente desenvolvido em 

língua inglesa por Doak et al., (1996) e traduzido e 

adaptado transculturalmente para o Brasil por 

Sousa et al., (2015). O instrumento consiste em 

uma checklist com seis categorias para verificar 

atributos relacionados ao conteúdo, estilo de es-

crita, aparência, motivação e adequação cultural 

do material educativo. A versão do SAM utilizada 

neste estudo foi composta por 16 itens, em uma 

escala likert (0 = Inadequado, 1 = Parcialmente 

Adequado, 2 = Adequado). 

 

Procedimentos de coleta dos dados  

 

Os participantes foram recrutados por meio das 

redes sociais virtuais dos pesquisadores. Os convi-

tes para participação na pesquisa foram enviados 

com um link para o questionário e um pedido de 

divulgação da pesquisa para outros terapeutas 

ocupacionais da rede social do participante. Ao 

acessarem o link, os participantes encontravam o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), ao final do qual optavam por participar da 

pesquisa ou fechar o link. Ao aceitarem participar, 

as pessoas obtinham acesso ao folder da cartilha 

de gerenciamento financeiro e ao formulário on-

line, no qual constavam todos os instrumentos 

descritos anteriormente aqui, disponibilizado por 

meio da plataforma Google Forms. A coleta de da-

dos foi realizada no período de setembro a outu-

bro de 2020. 
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Análise dos dados coletados  

 

Os dados quantitativos coletados foram analisa-

dos através de análises estatísticas para avaliar a 

concordância entre os especialistas, desenvolvi-

das utilizando-se o Software Statistical Package for 

the Social Sciences (SPSS®), versão 23.0. Foram 

empregadas técnicas de análises estatísticas des-

critivas com índices de tendência central (média) 

e dispersão (desvio padrão) para a caracterização 

da amostra. Adotou-se neste estudo o Coeficiente 

de Correlação Intraclasse (CCI), indicado para 

mensurar a homogeneidade de duas ou mais me-

didas e para avaliar a concordância entre especia-

listas. Para a Interpretação dos valores de CCI, su-

gere-se: CCI < 0,40 = pobre; 0,40 ≤ CCI < 0,75 = sa-

tisfatória; CCI ≥ 0,75 = excelente (Damásio & Borja, 

2017). 

 

A análise dos dados qualitativos seguiu as etapas 

de leitura analítica inicial de decomposição das in-

formações, identificação das expressões-chave, 

identificação de similaridade textual e de ideias 

centrais (Yin, 2016). Para melhor visualização e 

compreensão, estes dados foram apresentados 

através de um quadro construído a partir dos pro-

gramas Microsoft Office Excell® e Word®. 

 

Resultados 

 

Preencheram os critérios de seleção do estudo 

vinte e dois Terapeutas Ocupacionais. A maioria 

dos participantes identificou-se como do sexo fe-

minino, atuando especialmente no município de 

Vitória  e outros da região metropolitana do Es-

pírito Santo. Principalmente, no Serviço de Pro-

teção Social Especial para Pessoas com Deficiên-

cia, Idosas e suas Famílias (SEAD). Possuindo mé-

dia de 29 anos de idade e 5 anos de tempo de 

formação. A Tabela 1 apresenta a descrição das 

características das participantes. 
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Tabela 1 

Características dos participantes 

 

Característica Descrição N/Média %/DP 

Sexo Feminino 19 86,4% 

Masculino 3 13,6% 

Titulação Graduação 12 54,5% 

Especialização 10 45,5% 

Município Vitória 13 59,1% 

Vila Velha 3 13,6% 

Serra 3 13,6% 

Viana 2 9,1% 

Guarapari 1 4,5% 

Serviços Socioassistenciais SEAD 13 59,1% 

LA e PSC 3 13,6% 

SCFV 2 9,1% 

RI 2 9,1% 

PAEFI 1 4,5% 

PAIF 1 4,5% 

Tempo de formação  5 anos 3,8 

Idade  29 anos 4,5 

 

Nota. SEAD = Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas Famílias; LA e PSC = Ser-

viço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de Liberdade Assistida e de Pres-

tação de Serviços à Comunidade; SCFV = Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos; RI = Serviço de Acolhi-

mento Institucional na Modalidade Residência Inclusiva; PAEFI = Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a 

Famílias e Indivíduos; PAIF = Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família. 
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Para validação da cartilha pelos juízes, foi calcu-

lada a média de escores obtidos nos instrumen-

tos utilizados. Este cálculo foi realizado através de 

estatísticas descritivas dos itens dos questio-

nários, sendo os resultados das avaliações dispo-

nibilizados nas Tabelas 2 e 3. 

 

Tabela 2  

Estatística descritiva da Avaliação da aplicabilidade do material educativo por Terapeutas Ocupacionais  

 

 

Questionário especialistas Terapia Ocupacional N Média Mín Max DP 

Objetivos      

1.1 - O material é coerente com as necessidades do público-alvo? 22 3,64 3 4 0,49 

1.2 - A cartilha tem potencial para promover mudanças de com-

portamentos e atitudes no público alvo? 22 3,36 2 4 0,58 

1.3 - A cartilha pode circular no meio científico e em serviços so-

cioassistenciais? 22 3,77 3 4 0,42 

Estrutura e Apresentação      

2.1 - A cartilha é apropriada para orientação do público-alvo em 

relação ao gerenciamento financeiro? 22 3,36 2 4 0,58 

2.2 - As orientações estão apresentadas de forma nítida e obje-

tiva? 22 3,64 2 4 0,58 

2.3 - As informações apresentadas estão teoricamente adequa-

das? 22 3,59 3 4 0,50 

2.4 - Há uma sequência lógica do conteúdo proposto? 22 3,68 3 4 0,47 

2.5 - O material está adequado ao nível sociocultural do público-

alvo proposto? 22 3,05 2 4 0,72 

2.6 - As informações são bem estruturadas em concordância e 

ortografia? 22 3,50 2 4 0,59 

2.7 - O estilo da redação corresponde ao nível de conhecimento 

do público-alvo? 22 3,05 2 4 0,65 
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2.8 - Informações da capa, contracapa, agradecimentos e/ou 

apresentação são coerentes? 22 3,55 2 4 0,67 

2.9 - As ilustrações são expressivas e suficientes? 22 3,59 2 4 0,59 

2.10 - O número de páginas está adequado? 22 3,55 2 4 0,59 

2.11 - O trabalho do título e dos tópicos está adequado? 22 3,50 2 4 0,59 

Relevância      

3.1 - Os temas retratam os aspectos resolutivos que devem ser 

reforçados ao público-alvo? 22 3,68 2 4 0,56 

3.2 - A cartilha apresenta aplicabilidade e relevância no cotidiano 

do público-alvo? 22 3,68 2 4 0,56 

3.3 - O material propõe ao público alvo adquirir conhecimento 

quanto ao gerenciamento financeiro? 22 3,64 2 4 0,58 

3.4 - O material aborda os assuntos necessários e relevantes para 

gerenciar as finanças de terceiros, facilitando a elaboração da 

prestação de contas? 22 3,68 2 4 0,56 

3.5 - A cartilha apresenta aplicabilidade no cotidiano da prática 

do Terapeuta Ocupacional na Assistência Social? 22 3,68 2 4 0,64 

 

 

Em relação à aplicabilidade do material ao coti-

diano de trabalho dos Terapeutas Ocupacionais, 

os juízes demonstraram avaliação positiva indi-

cando relevância do material em relação aos as-

pectos, objetivos, estrutura e apresentação, e re-

levância. Todos os itens avaliados apresentaram 

média superior a 3,00, demonstrando pontuação 

entre adequado e totalmente adequado. Ao ana-

lisar-se a Tabela 3, pode-se inferir pela pontuação 

dos itens próximos a 2,00 que os especialistas 

concordam que o conteúdo, a linguagem, as ilus-

trações gráficas, motivação e adequação cultural 

da cartilha, são adequados para o público-alvo.  
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Tabela 3 

Estatística descritiva da Versão Adaptada do Suitability Assessment of Materials (SAM) 

 

Suitability Assessment of Materials (SAM) N Média Mín Max DP 

Conteúdo      

1.1 - O objetivo é evidente, facilitando a compreensão do material? 22 1,86 1 2 0,35 

1.2 - O conteúdo aborda informações relacionadas ao gerencia-

mento financeiro? 22 1,95 1 2 0,21 

1.3 - Informações sugestivas de mudança de comportamento são 

encontradas no texto? 22 1,73 1 2 0,45 

1.4 - As principais informações estão destacadas no texto? 22 1,95 1 2 0,21 

1.5 - São usados cabeçalhos e resumos que mostram organização e 

provém repetição de mensagem? 22 1,91 1 2 0,29 

1.6 - São incluídas orientações sobre o que fazer? 22 1,95 1 2 0,21 

Linguagem      

2.1 - O nível de leitura é adequado para a compreensão do público-

alvo? 22 1,68 1 2 0,47 

2.2 - O estilo da escrita facilita o entendimento do texto? 22 1,73 1 2 0,45 

2.3 - O vocabulário utiliza palavras comuns? 22 1,77 1 2 0,42 

Ilustrações Gráficas      

3.1 - As páginas e tópicos parecem organizadas? Há amplos espaços 

no decorrer do texto? 22 1,86 0 2 0,46 

3.2 - A capa atrai a atenção e retrata o propósito do material? 22 1,95 1 2 0,21 

3.3 - As ilustrações são usadas para ampliar o texto? 22 1,91 1 2 0,29 

Motivação      

4.1 - Ocorrem interação do texto e/ou das figuras com o leitor, le-

vando-os a resolver problemas, fazer escolhas e/ou demonstrar ha-

bilidades? 22 1,82 1 2 0,39 
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4.2 - Promovem a motivação à autoeficácia, ou seja, as pessoas são 

motivadas a concretizar o gerenciamento financeiro? 22 1,82 1 2 0,39 

Adequação Cultural      

5.1 - O material é apropriado para a idade, gênero e cultura do pú-

blico alvo? 22 1,64 1 2 0,49 

5.2 - O material se aproxima da lógica e da linguagem e experiência 

do público alvo? 22 1,77 1 2 0,42 

5.3 - Apresentam imagens e exemplos adequados culturalmente? 22 1,91 1 2 0,29 

 

 

 

O Coeficiente de Correlação Intraclasse é um 

parâmetro utilizado amplamente em pesquisas 

científicas para medir correlação entre diversos 

avaliadores em relação a uma variável quantita-

tiva (Damásio & Borja, 2017). Observa-se que a 

consistência interna entre os juízes quanto ao 

Questionário para especialista da área de Terapia 

Ocupacional, apresentou valores classificados 

como excelente (CCI = 0,92) e intervalo de confia-

nça de 95% entre 0,86 ± 0,96, p < 0,00. Os resul-

tados da versão adaptada do Suitability Assess-

ment of Materials (SAM), também apresentaram 

valores classificados como excelente (CCI = 0,88) 

e intervalo de confiança de 95% entre 0,80 ± 

0,94, p < 0,00. Destaca-se que o Coeficiente de 

Correlação Intraclasse (CCI), varia de 0 (nenhuma 

relação entre as variáveis) a 1 (relação perfeita 

entre as variáveis).   

 

No Quadro 1, são apresentadas considerações 

qualitativas sobre a aplicabilidade da cartilha, 

através da síntese das análises foram identifica-

dos cinco eixos temáticos. 

 

Quadro 1 

Análise qualitativa dos juízes sobre a cartilha. 

 

Eixo Temático Descrição 

A cartilha compac-

tua com a PNAS 

“Corrobora com a educação financeira da família e de indivíduos conforme previsto 

na política de assistência social”; “Permite ser utilizada como recurso nos diferentes 

níveis de proteção da assistência”. 
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 Auxilia a prática 

dos profissionais no 

SUAS 

“Com essa ferramenta torna-se mais fácil abordar assuntos financeiros de forma 

mais concreta no cotidiano das famílias acompanhadas”; “O recurso vem para faci-

litar e reiterar a orientação dada”; “Ilustra o gerenciamento financeiro na prática, 

de modo que fica mais fácil replicar”; “Facilita as orientações verbais emitidas du-

rante os atendimentos”; “É de fácil aplicabilidade no serviço”; “Ter o material ilus-

trado e impresso facilita a disseminação das informações”. 

Aborda um assunto 

com grande de-

manda nos serviços 

“A administração financeira de fato é uma questão recorrente na maior parte dos 

casos acompanhados, os quais possuem dificuldades em gerir os recursos”; “Muitos 

casos em que a maior necessidade da família é gerenciamento financeiro”. 

Compactua com os 

objetivos da Terapia 

Ocupacional no 

SUAS 

“Recurso para trabalhar autonomia, cidadania, participação social, na perspectiva 

da educação para acesso/proteção social - educação financeira, planejamento, oti-

mização da utilização da renda, cotidiano”; “Possibilita ainda confiança do depen-

dente e fortalecimento das relações”. 

Sugestões 

e melhorias  

“Valeria acrescentar a possibilidade da curatela compartilhada, local onde se realiza 

o pedido de interdição, e ainda, que esta ação não anula os direitos da PCD/Idoso”; 

“Abordar a existência da administração de outrem por meio de procuração em car-

tório também se mostra uma potente informação aos munícipes”; “Produção de 

exemplares em braile”. 

 

3. Discussão 

 

 

Esta pesquisa teve como objetivo descrever o pro-

cesso de construção e validação inicial de uma car-

tilha com recomendações sobre gerenciamento fi-

nanceiro para curadores, cuidadores e familiares 

de pessoas idosas e com deficiências, usuárias de 

serviços socioassistenciais. A prática da Terapia 

Ocupacional deve ser permanentemente influen-

ciada por avanços tecnológicos e culturais, estes 

profissionais desenvolvem ações e práticas no âm-

bito da Assistência Social enquanto política pú-

blica de universalização de direitos, com funda-

mentação consistente das práticas em corres-

pondência aos diferentes níveis de complexidade 

do sistema e os distintos serviços que os compõem 

(Chagas et al., 2015). Todavia, embora haja um es-

forço crescente na atualização dos referenciais 
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teóricos e metodológicos da terapia ocupacional 

neste cenário, ainda se faz necessário a produção 

de materiais que auxiliem os profissionais que 

estão ocupando os espaços socioassistenciais para 

o fortalecimento de sua atuação (Oliveira et al., 

2019).  

 

As tecnologias desenvolvidas por Terapeutas Ocu-

pacionais devem ter como finalidade o protago-

nismo de pessoas e/ou coletivos, além de poten-

cializar processos de trabalho e melhorar a quali-

dade da assistência prestada. Novas tecnologias 

apresentam melhor acessibilidade e eficiência, 

após validação e testagem (Oliveira et al., 2008). A 

análise de evidências iniciais de validação de con-

teúdo da cartilha, a partir das respostas dos juízes, 

demonstrou uma tendência dos especialistas em 

deliberar de forma concordante, evidenciando 

que o material é relevante e seus objetivos são 

pertinentes ao público-alvo. O tamanho do con-

teúdo é adequado, e a estratégia adotada através 

do uso de ilustrações, cores, layout e o tamanho 

dos tópicos abordados, apresenta potencial para 

atrair atenção dos usuários.  

 

Sobre a estrutura e a forma de apresentação, in-

cluindo a organização geral, estratégia de apre-

sentação das informações, coerência, formatação, 

e que o estilo da redação corresponde ao nível de 

conhecimento do público-alvo. O parâmetro cal-

culado através do CCI atingiu concordância de ní-

vel excelente entre os juízes, indicando que a car-

tilha é válida e pode ser utilizada como recurso du-

rante o acompanhamento socioassistencial. A 

construção de recursos educacionais deve consi-

derar as características da população-alvo, con-

dições socioeconômicas e ambientais para que 

possa garantir mudanças positivas de comporta-

mentos (Galdino et al., 2019; Reeves & Wysong, 

2010). 

 

Infere-se através da análise qualitativa, um notó-

rio julgamento positivo em relação à elaboração 

da cartilha. O material demonstrou apresentar in-

formações relevantes para a prática dos terapeu-

tas ocupacionais, vislumbrando atender deman-

das recorrentes nos serviços. Desta forma, en-

tende-se que a produção compactua com a prática 

do profissional dentro do SUAS em seus diferentes 

níveis de complexidade e dispositivos, atendendo 

as demandas surgidas na prática cotidiana. A par-

tir da cartilha alguns juízes apresentaram suges-

tões de adequações e melhorias do material, 

como a produção de exemplares em Braile, toda-

via, diante a indisponibilidade para tal adaptação, 

os autores optaram por adicionar a audiodes-

crição a versão book digital, acatando parcial-

mente a sugestão antes da versão final das carti-

lhas serem disponibilizadas. As sugestões sobre 

pedido de interdição e administração através de 

procuração não foram implementadas apesar de 

relevantes, pois aumentaria a carga de leitura do 

material ao público-alvo, além de esquivar-se do 

objetivo central do recurso, que enfatiza o geren-

ciamento financeiro. Não obstante, tais questio-

namentos podem ser esclarecidos pelo terapeuta 

ocupacional aos usuários durante o acompanha-

mento socioassistencial, através de outras meto-

dologias.  
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Quase todas as atividades da vida diária podem es-

tar ligadas ao dinheiro ou ao gerenciamento finan-

ceiro. O modo como o gerenciamento financeiro é 

realizado pode interferir na autonomia e na inde-

pendência, visto que a ausência de domínio sobre 

esta tarefa é capaz de gerar prejuízos e dívidas fu-

turas (Engel et al., 2019; Engel et al., 2016). A par-

ticipação, bem como o protagonismo de pessoas e 

coletivos é, portanto, o componente essencial das 

práticas do terapeuta ocupacional, que opera com 

estratégias, processos e recursos para ampliá-la 

(Chagas et al., 2015). A questão financeira é indis-

pensável na vida dos cidadãos, por ser ela a res-

ponsável pela saciedade do consumo mínimo, que 

inclui a efetivação em papéis ocupacionais, por-

tanto, para alcançar projetos futuros, se faz ne-

cessário colaborar nas decisões de compras, nas 

formas de economizar, na prestação de contas e 

no planejamento dos gastos (Engel et al., 2019; 

Edersheim et al., 2017). 

 

Entende-se a terapia ocupacional como uma pro-

fissão que deve possuir recursos para atender esta 

necessidade de estruturação de renda. Materiais 

educativos por escrito com reforços visuais podem 

contribuir favoravelmente no processo de comu-

nicação, além de aumentar a adesão ao acompan-

hamento, e o poder de decisão (Sousa et al., 2015). 

Ressaltamos que orientações não podem se res-

tringir apenas à comunicação verbal, existe a ne-

cessidade da comunicação visual e impressa que 

possa ser consultada em momentos de dúvidas 

(Thinen & Moraes, 2013).  

 

Erros na gestão financeira podem ter consequên-

cias calamitosas para a estabilidade econômica 

pessoal e familiar (Engel et al., 2016). As finanças 

estão entre os maiores estressores nas famílias, in-

capacidade de controlar o dinheiro devido aos 

subsídios pode exacerbar ainda mais uma função 

de dependência fomentada pelo processo de re-

dução da funcionalidade (Ochoa et al., 2008). O 

bem-estar emocional está intimamente relacio-

nado ao seu bem-estar financeiro, e estar em dí-

vida ou ter problemas financeiros prenunciam 

maior risco de transtornos mentais (Elbogen et al., 

2011). 

 

Salientamos que a cartilha não possui como in-

tuito uma educação financeira pautada no modelo 

hegemônico neoliberal de gestão das finanças 

pessoais, que continuamente culpabiliza sujeitos 

devido a deserção do Estado em vários contextos 

da esfera social, política e econômica. Dados do 

Relatório mundial sobre a deficiência (World 

Health Organization, 2012), evidenciam que pes-

soas com deficiências e suas famílias costumam in-

correr em custos adicionais para obter um padrão 

equivalente de acesso a bens e serviços, quando 

comparado a pessoas sem deficiências. Isso ocorre 

devido a despesas adicionais com serviços de 

atendimento médico, opções mais caras de trans-

portes, dietas especiais, gastos com dispositivos 

assistivos e recursos para assistência pessoal. 

 

Na América Latina, as pessoas com deficiências e 

suas famílias estão em piores condições de po-

breza, do que as famílias pobres sem membros 

com deficiência (Pinilla-Roncancio, 2018). A imple-

mentação de políticas públicas para concessão de 

benefícios sociais, redução de impostos e trans-

ferência de renda disponibilizada, não atende de 
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forma efetiva às necessidades extras de pessoas 

com deficiências (Morris & Zaidi, 2020). Sendo os 

custos extras relacionados à redução da funciona-

lidade, fatore preditor de aumento da sobrecarga 

nos cuidadores (Morris & Zaidi, 2020; Pinilla-Ron-

cancio, 2018). 

 

O abuso financeiro é sem dúvida uma forma com-

plexa de violação de direitos, pois, consegue oco-

rrer de forma remota e sofre influências de valores 

culturais, da intenção do agressor e expectativas 

da família em relação ao cuidado da pessoa idosa 

e com deficiência (Phelan et al., 2017). Podendo 

ainda, não ser reconhecido pela vítima ou agressor, 

portanto, sua prevenção e identificação precoce 

são extremamente importantes. Embora o proce-

sso de orientação e educação seja primordial para 

aumentar a conscientização sobre o abuso finan-

ceiro, por si só não é uma estratégia eficaz de pre-

venção, para reduzir e prevenir o abuso financeiro, 

porque este requer múltiplos esforços que in-

cluem conscientização, triagem e detecção pre-

coce, intervenção e acompanhamento em ser-

viços socioassistenciais (Reeves & Wysong, 2010). 

 

Julgamos que a “Cartilha Administrando Aposen-

tadorias e Benefícios Sociais: Recomendações para 

Curadores, Cuidadores e Familiares de Pessoas 

Idosas e com Deficiência” seja um recurso potente 

para a prática profissional dos terapeutas ocupa-

cionais em serviços socioassistenciais, e que o ge-

renciamento financeiro consciente e transparente 

possa estar associado a menos conflitos familiares, 

menor sobrecarga do cuidador, melhor qualidade 

de vida e autoeficácia. Contudo, não se trata de 

uma tecnologia rígida e engessada, seu uso deve 

estar direcionado na necessidade do público-alvo 

e de seus familiares, nas particularidades de cada 

caso e centrados nos princípios da Política Nacio-

nal de Assistência Social (PNAS). 

 

Conclusões 

 

A cartilha enquanto tecnologia apresentou evi-

dências iniciais de validade satisfatórias através da 

confiabilidade entre os juízes. Demonstrando con-

sonância com a PNAS e aplicabilidade ao cotidiano 

de trabalho dos terapeutas ocupacionais inseridos 

em serviços socioassistenciais, para orientação a 

familiares, cuidadores e/ou curadores de pessoas 

com deficiência e idosas. Esforços têm sido incre-

mentados para que a cartilha esteja disponível na 

versão impressa, para instituições públicas que 

compõem a rede socioassistencial do Espírito 

Santo. Acreditamos que este artigo divulgará o 

material desenvolvido, que se encontra disponível 

para download gratuito, difundido sua utilização. 

 

Ressaltamos a importância de realização de novas 

pesquisas que possam refletir a opinião do público 

alvo, visto que este estudo apresenta como limi-

tação a ausência do processo de validação neste 

grupo. Tal fato ocorreu devido à coleta de dados 

ter sido desenvolvida no período de isolamento 

social, imposto pela pandemia do novo corona-

vírus, causador da COVID-19. Impedindo os pes-

quisadores de acessarem esta população de forma 

segura, para garantir a participação na pesquisa. 

Estudos futuros devem ser desenvolvidos, através 

de grupos focais com Terapeutas Ocupacionais 

após a adoção da cartilha em seus cotidianos de 
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trabalho, para compreender melhor as possibilida-

des e possíveis barreiras do uso desta tecnologia. 
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